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lEICÉ um erro perigoso pensar que os problemas 
da dívida internacional e a recuperação 

econômica estão solucionados 
ERNANE GALVEAS. Ministro da Fazenda 

Ualvêas recomenda plano de 
RÉGIS NESTROVSKI 

Especial para O GLOBO 

NOVA YORK — O Ministro da Fa-
zenda, Ernane Galvêas, exortou os 
Estados Unidos e outros países in-
dustrializados a também adotarem 
programas de ajuste econômico pa-
ra resolver a crise financeira mun-
dial. 

Durante almoço na Associação Co-
mercial Brasil-Estados Unidos, Gal-
vêas destacou que o grande déficit 
orçamentário do governo Ronald 
Reagan está prejudicando não só os 
países endividados mas a própria 
economia americana. 

O ministro recomendou às nações 
ricas que examinem e sigam as pro-
postas feitas pelos países latino-
americanos nas reuniões de Carta-
gena e Mar del Plata sobre o endivi-
damento. Entre as principais reivin-
dicações dos dois encontros está a 
realização de uma reunião de cúpula 
entre governos credores e devedo-
res. 

Galvêas condenou o protecionismo 
comercial e as elevadas taxas de ju-
ros do mercado internacional: 

— Hoje em dia os países em desen-
volvimento enfrentam, outra vez, ta-
xas de juros elevadas. Isso os força-
rá a reduzirem ainda mais as impor. 
tações, se não se permitir que as 
suas exportações cresçam o sufi-
ciente para gerar receitas para pa-
gar os juros mais altos. 

O Ministro da Fazenda afirmou 
que o Brasil precisará, no máximo, 
de US$ 3 bilhões em novos recursos 
externos para fechar o balanço de 
pagamentos do ano que vem, quan-
do, só em juros da dívida externa, o 
País pagará US$ 11 bilhões. As pre-
visões iniciais eram de que o Brasil 
necessitaria de US$ 3 bilhões a US$ 4 
bilhões em novos créditos em 85. 

— Há muitas incertezas no plano 
econômico no próximo ano e, por is-
so, não sabemos de quanto será a ta-
xa de juros. Queremos uma negocia-
ção nos termos do México, com um 
spread (taxa de risco) menor do que 
no ano passado. Vamos contar com a  

cooperação da comunidade bancá-
ria para o nosso esforço. 

Galvêas disse, ainda, que o País 
terá este ano um superávit equiva-
lente a 0,5 por cento do Produto In-
terno Bruto (PIB) na área pública e 
que a economia brasileira começa a 
se recuperar: 

— O nível de emprego aumentou 
3,4 por cento na grande São Paulo, 
com a contratação de 53 mil operá-
rios. A indústria manufatureira ele-
vou sua produtividade em 4,3 por 
cento. As exportações cresceram  

24,5 por cento e há uma expansão in-
dustrial de seis por cento. 

Estiveram também no almoço na 
Câmara de Comércio Brasil-
Estados Unidos, o Embaixador bra. 
sileiro em Washington, Sérgio Cor-
rêa da Costa, o Cônsul Antônio Can-
tuária e . Gerente da agência do 
Banco do Brasil em Nova York, Lino 
Bohn. Hoje, Galvêas viaja para 
Washington, onde participará da 
reunião anual do Fundo Monetário 
Internacional e do Banco Mundial. j  


